
Cm trabalho 
cliel 'lez anos  
.ÕÏ?rojeto premiado com os 

ré'entrirSos do BID já dura uma 
década. A partir de 1980, fo-
raA priados 67 núcleos espa-
lBados pelo Estado do Rio, 
at6dodo a três mil alunos. 
Vinte , e cinco desses núcleos 
funcionam dentro de empre-
saí; como a Vulcan e a White 
~tios, atendendo aos fun-
cionários, mas abertos tam-
béth à comunidade. "A rela-
W,:éinpresaiescola é muito 
alitiga , no Centro Educacional. 
É fundamental para que o alu-
n'eoplieça o mercado de tra-
liallio", explica Myrthes. 

Geara os recursos do BID, 
Inlyerá mais 50 núcleos, que 
atenderão gratuitamente mais 
7.500 alunos por ano, chegan-
~21 mil, ao longo dos três 
ans.  estipulados para duração 
dó.  projeto. Os núcleos serão 
e&uiFados com videocassete, 
projetores e bibilotecas. A for-
n3a9,719 acadêmica dos alunos 
se`vmculará também á ativida-
des,coino mostra de filmes, de-
bates e uma atividade técnica, 
como marcenaria ou artes. •;: 

"A orientação para o tra-
balho é fundamental. Ela exis-
t6'inõs cursos regulares do 
Cl:titio Educacional .e passa 
`. lin pela formação de 

adPrOS. A verba será empre-
gaja,' ainda, na ampliação da 
gi,..4_ do CEN, para que seja 
impresso todo o material didá-
tico, criado especialmente para 
o :projeto. A gráfica, orçada 
enal:US$ 276 mil, terá fins co-
merciais, vendendo o material 
a interessados em todo o. país. ... :  

Reflexão — O método 
&instrução, baseado em mó-
diiiàs, não leva o alanoz á me-
rri~ção mas à reflexa°, ga-
rante a professora, porque, 
mó chegar ao fim de cada 
objetivo, ele é obrigado a re-

,.sátver exercícios. Fixar o alu-
nó.::::na escola através da pro-
potta indireta vai depender da 
capacidade do método de 
mostrar resultados a curto 
prazo :"O adulto é imediatista. 
Ele:precisa sentir mudanças 
1°0 ao se propor a estudar 
Ovátriente. Se o método leva 
o aluno a conversar melhor 
com os filhos, render mais no 
gaprego e galgar novos pos: 
trls, .ele conclui os estudos", 
explica a professora. 

Parà∎Myrthes, a raiz do 

1t
escimeNo do número de 

a ultos corri escolaridade irre-
g lar está na' ,reprovação em 

ssa nos primeiros anos de 
udos das crianças — um 

ii°cedimento equivocado, se-
a  
i 
ndo ela. "No Brasil, acha-se 

q e o professor está cumprin-
d com seu dever se 50% de 
sus alunos são reprovados. 
I o, na verdade, produz gas-
t s e diminui o número de sa-
1 para as séries seguintes", 
a i  gilifiênta. "Deve-se acompa-
riar ós alunos de modo a que 
dpróvação seja geral. Cabe a 
elps Compreender a necessida-
.4 de se preparar para ser bem 
sucedido na vida". 
, O pistolão, para se conse- 

ir emprego, é o principal en-
tr ve,para essa compreensão. 
' e crsistema de mérito impe-
rkssetiraria da escola a preo-
cupa0o excessiva com a re-
p,XoNflcao do aluno. O pistolão 
e}lp10 muito da nossa medio-
C,iidge escolar", sentencia a 
professora.  

Oonfiança — Essa é a 
s 'ioda vez que o CEN recebe 
r ursos do BID. Na primeira, 

década de 70, a verba foi 

lstinada à construção de um 
i édio nas dependências da es-
91a, para ensino profissionali-
zunte, que funciona até hoje, 
cum cursos técnicos em diver-
sOs áreas. "O prédio continua 
eira perfeito estado, dentro de 
sila proposta inicial", orgulha-
stl Myrthes. "Esse foi um pon-
td importante para que o BID 
cdnfiassc no novo projeto". 

Para obter a segunda doa-
oqo, foram necessários cinco 
alnos, durante os quais técnicos 4; BID visitaram o CEN e os 
4 cleps pedagógicos existen-
4. 6_ dinheiro será liberado 
aias p5ucos, a partir do mês 
c4ie vem, de acordo com o cro-
riebgrátna estabelecido para o 
projeto. "Quando terminar-
qkas uma etapa é que recebere-
mios verba para a etapa se-
Ointe", explica Myrthes. "É 
aítque entra o rigor e a serieda- 

, se•oueremos levar o traba-
1 até o final", analisa ela. 
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